
Produto Educacional: Curso 

Tema: “Letramento Racial e Cultural: saberes importantes para o ensino 
da cultura africana nas aulas de educação física”  

O curso é ofertado no Portal de Cursos Abertos (PoCA) da UFSCar no 

endereço eletrônico https://cursos.poca.ufscar.br/. Este curso tem a perspectiva de 

aumentar o letramento em cultura africana e, consequentemente, colaborar para o 

aumento da crença de autoeficácia dos(as) participantes. 

Resumo: O curso oferece uma formação crítica sobre letramento racial e a 

valorização das culturas africanas e afro-brasileiras na educação física escolar 

abordando inicialmente a construção social da raça e etnia, a branquitude como 

sistema de poder e o impacto histórico da colonização e da escravização nas 

relações raciais, além de analisar a Lei 10.639/03, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e a BNCC. O segundo módulo foca no ensino de jogos, danças e lutas de 

matriz africana, integrando as dimensões conceitual, procedimental e atitudinal do 

conhecimento. O curso também compartilha práticas pedagógicas exitosas, 

incentivando uma educação física diversa, antirracista e que valoriza as cultura 

africana e afro-brasileira. 
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Justificativa:  

Apesar da obrigatoriedade do ensino da cultura africana, sua presença nas 

escolas brasileiras ainda é reduzida e enfrenta diversos desafios como preconceitos 

e estereótipos, práticas em datas isoladas para cumprir protocolos e formação inicial 

defasada de professores sobre este tema. Neste sentido, é importante a 

disseminação do letramento racial e cultural para contribuir na formação de 

professores para uma abordagem mais significativa deste tema no currículo escolar, 

favorecendo o aumento da crença de capacidade dos docentes para ensinar esses 

conteúdos nas aulas de educação física. 

 

Público-alvo:  

Professores de Educação Física. 

https://cursos.poca.ufscar.br/


Objetivo geral do curso:  
Desenvolver uma compreensão crítica sobre o letramento racial e a 

valorização das culturas africanas e afro-brasileiras na educação física escolar. 

Objetivos específicos:  

Compreender a construção social da raça e etnia, e o impacto da branquitude 

nas relações sociais e educacionais; 

Analisar a história da colonização e escravização e suas implicações nas 

práticas educacionais; 

Refletir sobre a Lei 10.639/03, as Diretrizes Curriculares Nacionais e a BNCC 

no contexto da educação física; 

Promover reflexões e possibilidades para o ensino de jogos, danças e lutas 

de matriz africana nas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal no cotidiano 

das aulas de educação física. 

Adotar práticas pedagógicas antirracistas e valorizar as culturas africanas e 

afro-brasileiras. 

Conteúdo programático: 

Unidade 1: Contextualizando a pesquisa de mestrado sobre crença de 
autoeficácia docente e a relevância do letramento racial e cultural. 

Conteúdo programático: 

1.​ Contextualização e apresentação da análise e discussão da pesquisa 
●​ Apresentação da síntese da pesquisa realizada no Mestrado Profissional em 

Educação Física (Proef) que originou a elaboração do curso como produto 

educacional obrigatório considerando a relevância do letramento racial e 

cultural nos resultados do estudo. 

Unidade 2: Letramento racial: rompendo com preconceitos e estereótipos. 

Conteúdo programático: 



2.​ A construção social da raça, da etnia e o processo de eugenia na 
sociedade brasileira.: 

●​ Exploração dos conceitos de raça, etnia e eugenia como construções sociais 

e culturais, e como esses termos são usados para categorizar e, muitas 

vezes, hierarquizar pessoas e grupos sociais. 

●​ O impacto da história colonial e da escravização nas atuais relações raciais. 

     2. Branquitude: Poder, Privilégio e Invisibilidade 

●​ A análise crítica da branquitude como um sistema de poder, privilégio e 

normatividade racial. 

     3. Leis, Diretrizes Curriculares e Documentos Oficiais: Reflexões sobre as 
Relações Étnico-Raciais na Educação. 

●​ A Lei 10.639/03 e as Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação das 

Relações Étnico Raciais. 

●​ A cultura africana e afro-brasileira no componente curricular de educação 

física nos documentos oficiais: entre avanços e retrocessos. 

Unidade 3: O ensino dos objetos de conhecimento de matriz africana nas  aulas 
de educação física. 

Conteúdo programático: 

1. O ensino da cultura africana e afro-brasileira nas aulas de educação 
física a partir das dimensões do conhecimento. 

●​ A cultura africana e afro-brasileira na dimensão conceitual: Analisando, 

compreendendo e refletindo sobre a ação na relação com os jogos, as 

danças e as lutas de matriz africana; 

●​ A cultura africana e afro-brasileira na dimensão procedimental: 

experimentando, fruindo e se apropriando dos jogos, das danças e das lutas 

de matriz africana; 



●​ A cultura africana e afro-brasileira na dimensão atitudinal: construindo valores 

e o protagonismo comunitário a partir dos jogos, das danças e das lutas de 

matriz africana; 

●​ Integrando as dimensões do conhecimento para o desenvolvimento integral 

dos(as) estudantes. 

2. Experiências vicárias exitosas: compartilhando práticas pedagógicas 
bem sucedidas da cultura africana nas aulas de educação física através 
de videocast com professores. 

●​ Práticas pedagógicas de jogos e brincadeiras de matriz africana no contexto 

das aulas de educação física escolar. 

●​ Práticas pedagógicas de lutas de matriz africana no contexto das aulas de 

educação física escolar. 

●​ Práticas pedagógicas de danças de matriz africana no contexto das aulas de 

educação física escolar. 

●​ Materiais didáticos utilizados: 
Material textual, vídeo aula, animações e “videocast” (Podcast em formato de 

vídeo)​

​

Avaliação:​
Questionário como atividade obrigatória para certificação. 
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